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O Pecado do Silêncio 



NA VIDA diária o homem bair- 
radino, raro tem onde esconder-se se 
quiser encontrar-se consigo e com 
Deus, perseguido como anda por 
vozes faladas ou musicadas, que en¬ 
chem a rua, atrolham nos trabalhos, 
saem das portas e das janelas ou se 
soltam desabridas das tabernas imun¬ 
das e superpovoadas* 

Por cá fala-se de tudo, fala-se sem¬ 
pre e em tom alto* 

Na própria conversação entre 
amigos, não se estabelece um diálogo 
natural e ameno* Estabelece-se bor- 
borinho que vai até à algazarra* E 
se há divergência, se se arma uma 
discussãozinha, as ameaças não tar¬ 
dam, com palavrões à mistura, em 
que todos se agridem e bezuntam* 
O rádio só toca de guelas abertas* 
E já ninguém sabe sorrir, por se ter 
preferido soltar gargalhadas, casca- 
lhantes e agressivas* Perdeu-se o tom 
natural que revela sociabilidade, 
equilíbrio e paz de consciência* As 
atitudes ou vão além da justa me¬ 
dida, ou ficam covardemente àquém* 
E tudo serve para o fadário de 
língua e de desafio, menos o que 
importa que se medite, se fale, se 
comunique, como simples cumpri¬ 
mento de um dever, que não raro 
seria uma autêntica caridade* 


OS PADRES bairradinos tam¬ 
bém falam*** Somente até agora, fa¬ 
lam em monólogo, quando o seu 
gosto seria falar também em diálogo* 
Quer dizer, gostariam de conversar 
em todas as ocasiões que uma visita 
ou mesmo os simples bons-dias, de 
saudação fraternal, deveriam pro¬ 
porcionar* Mas por agora, as visitas 
a certos meios, estão pràticamente 


Ántonino Gonçalves 
Mendes 

Por decreto do Governo de Junho 
ultimo, foi nomeado gerente do Gré¬ 
mio da Mealhada, o nosso amigo e 
assinante Senhor Antonino Gonçal¬ 
ves Mendes, de Arinhos. 

Embora tardiamente, aqui lhe dei¬ 
xamos os nossos cumprimentos. 


vedadas e o adeus que reciproca¬ 
mente se troca não passa de um mo¬ 
vimento que leva a mão ao chapéu, 
ou de um aceno que afasta em lugar 
de aproximar* 

Tendo uma mensagem de vida a 
comunicar, cada um deles no seu 
meio e por todos os meios honestos, 
vêem-se ainda limitados na sua 
acção, tendo de falar, mas somente 
na sua Igreja* E falam somente a 
uns tantos, dos muitos que deviam 
estar presentes para ouvir* E a ati¬ 
tude dos que ouvem, ao menos na 
aparência, é simplesmente desola¬ 
dora* 

Parecem estátuas dormentes, de 
cabeça inclinada, de braços penden¬ 
tes, de olhos no chão* E todavia 
estes poucos que vão à Igreja domi¬ 
nicalmente à hora da missa paro¬ 
quial, não podem queixar-se da fala 
que lhes dirige, que é clara, cuidada 
e piedosa, senão eloquente* Nenhum 
dos Padres vai explicar o Evangelho 
do dia, sem o ter meditado por amor 
à palavra de Deus e pelo respeito 
que é devido às almas a quem vão 

(Continua na 4* página) 


cXjilagre 

Vieste, Virgem Peregrina, 
e curaste a paralítica!... 

Os crentes ajoelharam 
agradecidos. 

Mas os outros, 
os que não querem 
mostrar-se vencidos, 
dizem que não houve 
milagre: a ciência 
tudo explica — já 
tudo explicou!... 

Mas a verdade 
é que ela estava 
paralítica!... 

A medicina não a curava 
e a ciência nada explicava!... 
E tu, Mãe, vieste 
e porque assim o quiseste 
a paralítica andou!... 

Os médicos não fizeram, 
a ciência nada explicou!... 



Começou, há dias, a Quaresma. 

A Quaresma é uma espécie de 
grande retiro, feito pelos cristãos do 
mundo inteiro, como preparação para 
a solenidade da Páscoa. 

O pecado original tornou-nos es¬ 
cravos do mundo, do demónio e da 
carne. Durante a Quaresma a Igreja 
mostra-nos Jesus no deserto onde 
jejuou e orou durante quarenta dias 
e na sua vida pública, combatendo 
por libertar-nos da cadeia do orgu¬ 
lho, da luxúria e da avareza que nos 
prende às criaturas. 

Os sofrimentos de Cristo restituir- 
-nos-ão a liberdade de filhos de 
Deus e dar-nos-ão, na festa da Pás¬ 
coa, a vida divina que havíamos per¬ 
dido. O tempo da Quaresma permi¬ 
te-nos, pelo jejum e outras práticas 
de penitência, associarmo-nos à obra 
redentora de Cristo. 

Durante a Quaresma, mais que em 
qualquer outro período do ano, a 
Igreja prega-nos a morte do homem 
velho, do homem pecador* Essa 
morte deve manifestar-se na nossa 
alma pela luta sem tréguas contra o 
orgulho e amor próprio, pelo espírito 
de oração e meditação mais assídua 
da palavra de Deus. Deve manifes¬ 
tar-se no nosso corpo pelo jejum, 
pela abstinência e pela mortificação 
dos sentidos. Enfim, deve manifes¬ 
tar-se em toda a nossa vida por um 
maior desapego dos prazeres e bens 
deste mundo, que nos levará a ser¬ 
mos mais esmoleres, mais generosos 
e a abstermo-nos do que é excessi¬ 
vamente mundano. 

A Quaresma é o tempo propício 
para a renovação da alma* A Qua¬ 
resma — como afinal toda a nossa 
vida — é uma luta espiritual entre as 
trevas e a luz* Nesta luta, nós não 
devemos ser simples espectadores. 
A luta trava-se no íntimo do cora¬ 
ção de cada um de nós: em cada 
alma Cristo combate contra o demó¬ 
nio, ou melhor, cada um de nós toma 
parte na luta como membro do 
Corpo Místico de Cristo. 

A vitória não pode alcançar-se 
senão através da morte e da cruci¬ 
fixão da nossa natureza corrompida. 
Por isso, vivemos durante a Quares¬ 
ma a Paixão do Senhor. Com Cristo 
morremos como catecúmenos, como 
penitentes, como discípulos seus, 
para com Ele ressuscitarmos no dia 


de Páscoa e podermos entoar o Ale¬ 
luia da vitória. 

Este trabalho, este esforço de re¬ 
novação, de purificação da nossa 
alma une os nossos sofrimentos aos 
de Cristo, dando-lhe assim uma efi¬ 
cácia redentora. 

A Quaresma é a primavera do ano 
litúrgico* Como o grão de trigo lan¬ 
çado à terra, assim a nossa alma de¬ 
pois deste período de penitência, flo¬ 
rirá em obras de vida, em obras de 
graça. 

Nos primeiros séculos da Igreja, a 
Quaresma era o tempo de prepara¬ 
ção para o Baptismo. Nessa altura, 
o Baptismo era ministrado ordina¬ 
riamente na idade adulta. Após uma 
preparação remota que por vezes 
durava longos anos, os catecúmenos 
eram aceites no princípio da Qua¬ 
resma, no número dos aspirantes ao 
Baptismo. Eram então instruídos 
diariamente na Missa dos Catecúme¬ 
nos e sujeitos a vários exercícios de 
penitência. 

Nas antigas Missas da Quaresma 
faz-se continuamente menção dos 
catecúmenos, isto explica o tom cheio 
de confiança e até de alegria destas 
Missas. É certo que a preparação 
para o baptismo tem uma grande 
seriedade — a morte do homem ve¬ 
lho, mas tem também uma parte de 
alegria: o orgulho materno da Igreja, 
a transformação da alma, a alegria 
da Páscoa que se avizinha É muito 
importante termos presentes estas 
ideias para entendermos a liturgia 
deste tempo. 

A Quaresma é também o tempo 
do segundo baptismo — o baptismo 
de penitência* Nos tempos antigos, 
os pecadores deviam submeter-se à 
penitência pública. Na quarta-feira 
de cinzas, depois de terem recebido 

(Continua na 2.° página) 


Presidente da Câmara 

Passou no dia 18 do corrente, mais 
um aniversário natalício do Ex. mo 
Senhor Presidente do Município da 
Mealhada. Por tal motivo, o Senhor 
Melo de Figueiredo recebeu no seu 
gabinete os funcionários da Câmara 
que lhe apresentaram cumprimentos. 
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SOL DA BA1RRADA 


‘decanto 

Sob a direcção da 

Dr.* D. Maria Carolina 
Morais Sarmento 

•TTTTTTfTTTT r»TTTTTlfTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTT' 

A MULHER NO LAR 

Como o Sol quando nasce é para todos , revigorando^nos as forças 
e animando~nos o espírito, quis o «Sol da Bairrada» dirigir alguns 
dos seus raios benfazejos à mulher da nossa região , procurando ajudá~ 
- la em todas as suas lides domésticas . 

Bem sabemos quanto lhe é duro o seu trabalho nos campos , mas 
queremos lembrar-lhe, que apesar disso, não deve descuidar os seus 
deveres no Lar. 

Esperamos que o nosso conselho amigo lhe possa ser útil , e diri¬ 
gindo a nossa palavra à mulher como Mãe , dispensaremos a atenção , 
em primeiro lugar , com 

Os cuidados a ter com os bebés. 



l.°— Os bebés e a sua alimentação 

Quer seja consttuída por leite ma¬ 
terno, quer por qualquer processo de 
alimentação artificial, deve deixar-se 
entre cada refeição um intervalo de 
3 horas. 

Nem sempre, quando um bebé 
chora é sinal de fome; pode ser qual¬ 
quer indisposição que até se agrave 
com a ingestão de nova dose de ali¬ 
mento. Por tal motivo, não deve a 
jovem mãe precipitar-se a dar-lhe 
mais alimento, sem ter decorrido o 
intervalo de 3 horas a que nos refe¬ 
rimos. 

2*° — A higiene dos bebés 

O banho nos primeiros três meses, 
deve ser diário, nunca devendo dar¬ 
-se, antes que passem 2 horas e meia 
sobre a última refeição, isto é, meia 
hora antes da próxima, para que a 
crança tome o seu banho, e de se¬ 
guida a refeição. 

3*° — Os bebés e o seu vestuário 

O principal cuidado que há a ter 
até aos 3 meses é o de enfaxar a 
criança, para que, chorando, não 
haja o perigo de formar hérnias, sem¬ 
pre de nefastas consequências. 


«5o/ da Bairrada» 

TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 

Continente e Ilhas . 20$00 

Ultramar, Espanha e Brasil ... 40$00 

Outros países . 50$00 


N. B. — A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 

Anúncios 


1/2 página . 

. 130$00 

1/4 página . 

. 75$00 

1/8 página . 

40$00 

Preço de uma linha . 

1$00 

Descontos 


De 5 a 10 . 

.... 10% 

De 10 a 20 . 

.... 15% 

Permanentes . Contrato especial 


É conveniente antes de pôr a fai¬ 
xa, colocar sobre o umbigo da crian¬ 
ça um pouco de talco e um bocadi¬ 
nho de algodão, isto depois de ter 
caído o cordão umbilical,, porque 
enquanto não cair convém embeber 
o algodão num pouco de ácool ou 
mercúrio-cromo. 

4» (> — Os bebés e o barulho 

Está provado que o barulho é pre¬ 
judicial às criancinhas de tenra ida¬ 
de Assusta-as, e essa impressão de 
medo vai influenciar pèssiimamente a 
sua saúde futura, no seu desenvol¬ 
vimento moral e físico. 

Evitem-se, portanto, os ruídos vio¬ 
lentos, as altas vozes, e todos os ru¬ 
mores desagradáveis. 

Nunca se desperte repentinamente 
uma criança que dorme. 

Habituem os vossos filhos ao 
berço e não ao colo. Lembrem-se de 
que é muito mais cómoda a posição, 
e de que uma vez habituados, a per¬ 
manecer deitados, vos dão mais 
tempo disponível para outros afaze¬ 
res diários. 

5/ — Conservar a saúde do bebé 

Além dos cuidados de higiene a 
que nos referimos, a mãe, ciosa da 
boa saúde dos seus filhos, não deve 
esquecer os recursos que a medicina 
põe hoje ao seu alcance. 

Queremos referir-nos em especial 
à série de vacinas com que hoje se 
defendem as crianças, de certas 
doenças, que outrora lhe eram quase 
sempre fatais. 

A primeira que deve aplicar-se, 
é a anti-variólica, por volta dos 3 
meses de idade. Ao meio ano pode¬ 
rão ser vacinadas segundo indicação 
médica, contra a tosse convulsa, 
difteria e tétano. 

Se é certo que a reacção provo¬ 
cada por algumas desta vacinas pode 
fazer passar, tanto ao bebé, como 
à mãe, algumas noites más, a tran¬ 
quilidade conquistada pela certeza 
da imunização, compensa largamente 
o sacrifício feito, e pode evitar, no 
futuro, grandes sofrimentos e des¬ 
pesas. 

M. S. 


Começou a Quaresma,.. 

(Contbmado da página anterior) 

a bênção solene dos penitentes, ves¬ 
tiam o hábito de penitência e eram 
excluídos da comunhão dos fiéis até 
quinta-feira santa. Só tinham entra¬ 
da na Missa dos catecúmenos. 

O motivo penitencial é o mais re¬ 
cente nas Missas da Quaresma. Foi 
introduzido na liturgia pouco a 
pouco, depois de haver cessado o 
catecumenato. Este motivo é o mais 
comum e mesmo aquele que nós me¬ 
lhor compreendemos, tão habituados 
estamos a considerar a vida cristã 
sob o ponto de vista de luta contra 
o pecado. Reconhecemo-nos peca¬ 
dores e na Quarta-feira de Cinzas 
recebemos, com a imposição das cin¬ 
zas, a bênção dos penitentes, pro¬ 
curando assim penetrar no espírito 
de penitência da Igreja. 

Quaresma significa, portanto, o 
grande tempo da Redenção não só 
para os catecúmenos e para os peni¬ 
tentes, como também para os fiéis 
perfeitos. 

Os catecúmenos com o Baptismo, 
os penitentes com a reconciliação, 
com o segundo Baptismo, o baptismo 
da penitência, atingem a meta para 
que a Quaresma os quer preparar, 
enquanto que os fiéis recebem todos 
os dias, nas missas quaresmais, em 
medida mais cheia, a vida divina. 

FERREIRA GOMES 


BOM HUMOR 

Um preguiçoso, como não quisesse 
trabalhar e tivesse vergonha de men¬ 
digar resolveu pôr termo à vida. 

Meteu-se vivo no caixão e man¬ 
dou que o enterrassem. 

A meio do caminho do cemitério 
apareceu um rico compadecido e ofe¬ 
receu 80 alqueires de trigo para sal¬ 
var o desgraçado. 

E logo este de dentro do caixão: 

— Moído ou por moer? 

— Por moer! 

— Então, siga o enterro. 


$ 

— Menino, economizar escreve-se 
com z ou com s? 

— Tanto faz, minha senhora. Se 
escrever com z economiza o s e se 
escrever com s economiza o z. 


v 

QUADRA 

O mar pediu a Deus peixe. 
O peixe pediu fundura 
O homem pediu ciência 
A mulher a formosura. 


GALERIA DOS NOVOS 

. Galeria dos novos, é um écram. Nele se reflectem, adquirindo mais luz, 

• j os escritos da juventude da nossa terra. Flores que desabrocham, queremos { 

♦ que o sol da publicidade as não murche, antes as abra ao calor da aceitação 

♦ pública, e dê novos impulsos criadores à gente que as escreve pela vez pri 
; meira para deleite de quem as lê. 

t O que hoje damos a lume, é da autoria do Manuel Nuno Santos Louzada, ? 

♦ aluno do sétimo ano do Colégio D. João de Castro em Coimbra. * 

\ A sua prosa, enlaivada ainda pelas indecisões de quem começa, aí fica; ; 


Se Deus quizer... 

Noite pardacenta . .. 

A altas horas da noite Smith conti¬ 
nuada debruçado sobre a sua escrivani¬ 
nha. Nesta projecta-se uma clareira de 
luz de um pequeno candieiro. Ninguém 
àquela hora estranha da noite, deambu¬ 
lava pelas ruas da pequena cidade. E 
Smith sentia-se só, desolado, incapaz de 
mover suas pernas para partir, partir 
para qualquer lugar recôndito e estra¬ 
nho, tão estranho como a su^i própria 
caracterização. 

Não, mas ele não queria partir, queria 
ficar eternamente junto do corpo daque¬ 
la que repousava no seu qmrto, aquela 
que lhe dera vida, que o ensinara a ar¬ 
ticular as primeiras palavras e que até 
a li lhe aconselhava o rumo a tomar, 
que agora deixava de lhe levar o peque¬ 
no almoço à cama e de lhe dar o bei] o 
na festa, quando à noite lhe levava o chá 
quente ao mesmo tempo que pronunciava 
aquelas palavras tão meigas que só as 
mães sabem proferir: «Boa noite Filho, 
até amanhã se Deus quiser», 

Se Deus quiser... Sim foi Deus que 
a quis junto a si, que lhe levou a sua 
mãe, aquela e só aquela que foi capaz 
de se lhe dedicar. 

Ó santa dedicação, imaculado amor de 
Mãe! 

E Smith alquebrado continuava de¬ 
bruçado sobre a secretária, onde tantas 
noites passara a fazer os seus desenhos, 
sua única fonte de receita, em frente da¬ 


quela janela rasgada onde tantas vezes 
os vira bailar antes de os passar para 
o papel. Era a sua fonte inspirador a. 

E agora que iria fazerf Partir, par¬ 
tir para um lugar onde nada o fizesse 
relembrar os carinhos, as beijos, a casa 
da sua santa mãe. 

Iria continuar a fazer os seus dese¬ 
nhos mas a vontade era espalhar as tin¬ 
tas de cores berrantes e ficar só com o 
preto, queria transmitir aos seus dese¬ 
nhos a obscuridade que pairava na sua 
alma. 

Sim, pois na sua alma só existia o pre¬ 
to, um negro, negro, como o negro ne- 
gro. 

A tentativa de reacção, bailava-lhe 
agora na mente, mas como só lhe fal¬ 
tava a sua mãe, fonte de alegrias e de 
alento nas hora$ de tristeza, suater¬ 
nura nas horas de irritação... 

Ao Smith, jovem e talentoso pintor, 
faltava-lhe força de vontade, inspiração 
ternura, a Felicidade. 

Precisava de alguém que o ajudasse 
a viver, mas quem, se até a li só a sua 
santa mãe lhe conseguira dar alento? 
Quem, se u sua única namorada lhe fora 
também roubada pela foice devastadora 
d morte que até agora lhe acabava por 
roubar a felicidade ? 

E Smith desalentado e triste, al¬ 
quebrado a farto de viver horas e ho¬ 
ras sem a sua mãe, continuava debru¬ 
çado sobre a sua escrivaninha, esperando 
que Deus lhe restituísse a felicidade, le¬ 
vando-o para junto da sua santa e sau¬ 
dosa mãe. 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


ARINHOS 

No passado dia 16, realizou-se na 
Igreja Paroquial o casamento de An¬ 
tónio Rodrigues Duarte, filho do 
Sr. Manuel Rodrigues Duarte e da 
Sr.° Maria Rodrigues Louzada, com 
a menina Celene Sousa Duarte, filha 
do Sr. António Gomes Duarte e da 
Sr. a Florinda da Silva e Sousa 

Foram padrinhos os Srs. Guilher¬ 
me Ferreira Bica e António Moreira 
Mendes. 

Aos noivos desejamos uma vida 
repleta de felicidades. — C. 

CASAL COMBA 

Mais donativos para o relógio: 
Guilherme Maria da Cruz , 100$00 ; 
Albano Maria da Cruz, 100$00; An¬ 
tónio Ferreira, 45$00; Marcolino de 
Carvalho, 50$00; Laurindo da Cruz 
Inácio, 100$00; Joaquim Dinis, 100$00; 
Francisco Gomes Ramalho, 50$00 ; 
Messias da Cruz Inácio, 50$00; Ma¬ 
nuel Correia Dinis, 50$00; Joaquim 
Gomes Baptista, 50$00; Júlio Gomes, 
40$00; António Cândido F. de Al¬ 
meida, 30$00; Joaquim Ferreira Ma- 
mede, 25$00; Armando Fernandes 
Inácio, 25$00; Isaú Monteiro Car¬ 
doso, 20$00; Faustino Ferreira Gon¬ 
çalves, 25$00; Manuel de Oliveira 
Semedo, 20$00; António Maria Si¬ 
mões Ferreira, 20$00; Álvaro Rodri¬ 
gues da Costa, 20$00; Carlos Duarte 
Couceito, 15$00; António Maria Al¬ 
ves, 20$00; António dos Santos, 
20 $ 00 . 

Continua no próximo número. 

*** Um grupo de rapazes, orien¬ 
tados pelo Sr. Manuel Gomes Bap¬ 
tista anda a preparar uma récita, en¬ 
saiando-se quase todos os dias. O 
teatro é uma escola sublime. Para 
já: parabéns rapazesI Não desani¬ 
mem. A vossa iniciativa só merece 
louvor. 

*** Motes do CamavaL 

Dizem que é moda na região. Na 
escuridão da noite, alguns rapazes 
espalham-se pelos campos. AU, dis¬ 
farçando a voz, principiam a dizer 
tudo quanto lhes vem à cabeça, difa¬ 
mando, insultando, apontando defei¬ 
tos, mexendo na vida particular de 
quem lhes apetece, denegrindo a 
honra e bom nome alheio. 

Isto não tem classificação. 

Rapazes, assim não está bem. Aqui 
não vos posso louvar. Na vida, 
quando ultrapassamos certos limites, 
chegamos ao campo da má edu¬ 
cação. 

*** A pedido da Sr. a D. Irene 
da Conceição Lopes, a fábrica de 
Tecidos de Pevidém de Francisco 
Coelho de Lima ofereceu 50 metros 
de paiio para uniformes da Cruzada 
Eucarística das crianças. Aqui dei¬ 
xamos os nossos agradecimentos por 
dádiva tão valiosa. 

*** De passagem esteve na sua 
Quinta de S. Miguel a Sr. D. H en¬ 
riquei a Amália Saraiva Marques, 
que se ausentou de novo para Na¬ 
zaré, onde possui vastas proprie¬ 
dades. 

*** Sofreu delicada operação ao 
estômago no Hospital do Carmo do 
Porto, o nosso assinante e benfeitor 
da nossa Igreja, Sr. Amadeu Fran¬ 


cisco Neto, conceituado ourives de 
Grijó . Encontra-se bem, estando já 
em franca convalescença na sua re¬ 
sidência de Grijó. 

*** Partiu para S. Paulo no 
dia 16, o nosso assinante Herculano 
Simões Ferreira. Bastante comovido 
pediu-nos que por intermédio de 
«Sol da Bairrada» apresentássemos 
os seus cumprimentos de despedida 
a todos os seus canterrâneos e ami¬ 
gos. Aqui fica satisfeito o desejo 
do Herculano. Desejamos-lhe boa 
viagem e boa sorte a este rapaz que 
no dia da partida ouviu missa e 
comungou na capela do Carqueijo. 

*** Na lista das Catequistas da 
Pedrulha faltou-nos apontar o nome 
da menina Maria Albertina Baptista, 
assinante do nosso jornal. 

Dedicadamente vem prestando va¬ 
liosa colaboração no ensino da cate¬ 
quese. Bem haja. 

ANTES 

Está a despertar grande entu¬ 
siasmo, o desafio de futebol que o 
Grupo Desportivo do Centro Re¬ 
creativo de Antes vai realizar a 
Prado de Vale Maior (Albergaria- 
-a-Velha) a convite do clube des¬ 
portivo local. 

Já se encontram três autocarros 
com a lotação quase esgotada, com 
adeptos e simpatizantes do popular 
clube bairradino. 

O desafio realiza-se no dia 16 de 
Março . A partida está marcada para 
as 9,30, com passagem por Aveiro. 

A inscrição continua aberta na 
sede do centro Recreativo. 

Inscreveu-se como sócio do Clube 
Desportivo o nosso Reverendo Pá¬ 
roco P. Manuel de Almeida, que 
também acompanha a excursão, pelo 
que toda a caravana está r adiante. 

*** Faleceu, inesperadamente no 
passado dia 19, vítima de um ataque 
cerebral o Sr. Luís Couceiro, pessoa 
muito estimada no lugar e grande 
proprietário. A sua morte repentina, 
causou profunda consternação entre 
o povo, pelo que o seu funeral foi 
uma sentida manifestação de pesar. 

Deixa viúva a Sr a D. Ludovina 
Martins. 

A sua desolada Esposa, filha, 
genro e a toda a família os nossos 
pêsames. 

*** O Carnaval decorreu em 
ambiente de muita alegria, como é 
costume. 

*** Está em organização o 
Grupo Coral Feminino que deverá 
actuar nas solenidades litúrgicas da 
nossa capela. Presta o seu valioso 
concurso a Sr, a D. Cremilde Cuti- 
leiro Navega, a quem não faltam 
qualidades de verdadeira artista, 
como o demonstra o recente convite 
para organista da Igreja de S. Roque 
em Lisboa. 

*** Na Igreja Paroquial da fre¬ 
guesia, realizou-se no passado dia 15 
o casamento do Sr. Manuel Macha¬ 
do Duarte, de Casal Comba, com a 
Menina Natividade Cerveira Lima, 
filha do Sr. Manuel Cerveira e da 
Sr a Conceição Ferreira Lima. A 
noiva, que é natural deste lugar, foi 


durante o ano transado mordoma 
da capela. 

Aos noivos desejamos muitas feli¬ 
cidades. 

*** Com o nome de Manuel 
Justino baptizou-se no passado dia 
16 o filho do Sr. Raul Alves Cou¬ 
ceiro e da Sr. a Preciosa Marques da 
Costa. 

*** A passar a quadra carnava¬ 
lesca com seus pais, esteve entre nós 
a menina Graciete Moreira dos San¬ 
tos, aluna interna do Colégio Ale¬ 
xandre Herculano de Coimbra, e fi¬ 
lha dos nossos amigos Srs. Horácio 
Moreira dos Santos , industrial de 
cortiça e D. Inês Moreira dos San¬ 
tos. — G 

MALA 

Várias pessoas se tornaram assi¬ 
nante do «Sol da Bairrada ». Hoje 
um bom jornal é imprescindível em 
todos os lares. Não podemos conti¬ 
nuar incultos. Muitos há que saíram 
da escola e porque daí para cá raro 
escreveram e poucas vezes lêem, 
hoje quase não sabem ler ou es¬ 
crever. 

Oxalá este jornal entrasse em to¬ 
das as casas do nosso lugar e fosse 
lido. 

*** Aos domingos, depois da 
Missa que é às 8,30 o Sr. Prior en¬ 
sina o catecismo às crianças desde 
os 6 anos em diante. Todos devem 
ter um catecismo. Andávamos a pre¬ 
cisar imenso de catequese . As crian¬ 
ças andam radiantes, 

*** Aos domingos no final da 
Missa o Sr. Prior ensina cânticos 
religiosos ao povo, a fim de no fu¬ 
turo a Missa ao domingo ser acom¬ 
panhada com cânticos. Tem ficado 
bastante gente a ensaiar e nota-se 
que há boas vozes. 

*** O pequenito Mário Alves 
Cerveira ao tentar subir as escadas 
caiu e fracturou uma clavícula. Ê 
filho de António Dinis Cerveira e 
neto do nosso assinante Manuel Al¬ 
ves Pereira. Desejamos rápidas me¬ 
lhoras. 

*** Fernando Rodrigues de Ma¬ 
tos, nosso estimado assinante, partin- 
do-se-lhe o quadro da biciclete em 
que regressava do serviço, estatelou- 
se e ficou bastante ferido na face. 

Encontra-se agora bastante melhor 
e dentro de pouco tempo estará to¬ 
talmente refeito. 

*** Numa das fontes deste lugar 
a Ex. ma Câmara colocou nova cana¬ 
lização. O Povo está muito con¬ 
tente. Agora falta apenas arranjar 
a outra fonte do fundo do lugar ao 
ir-se para a Lendiosa. Bom seria 
que a obra se fizesse. 

VENTOSA DO BAIRRO 

Para tratar de assuntos relativos 
à Residência Paroquial, efectuou-se 
no passado dia 21 uma reunião geral 
de diversos elementos constitutivos 
das comissões dos lugares da fre¬ 
guesia. Entre outros assuntos ficou 
determinado realizar-se o peditório 
a favor da Residência Paroquial, em 
Março próximo. 

* * * Sabemos que a Câmara tem 
procedido periodicamente à medição 


do caudal das águas que abastecem 
a povoação, com o fim de estudar 
concretamente este momentoso pro¬ 
blema. Só então poderá proceder-se 
ao levantamento do projecto. 

A população vai assim ver resol¬ 
vido este assunto, cuja solução há 
tanto tempo se aguarda. 

*** A pregação quaresmal far- 
se-á na nossa igreja paroquial todos 
os domingos às 17 horas, precedida 
de terço e bênção do Santíssimo Sa¬ 
cramento. Ê de esperar que todos 
os católicos acorram a ouvir a pala¬ 
vra de Deus. 

*** Nos últimos domingos tem- 
se verificado a ausência de algumas 
crianças à catequese. Lembramos de 
novo aos pais, o grave dever que 
sobre eles impende de mandarem 
seus filhos todos os domingos à ca¬ 
tequese, a fim de ilustrarem conve¬ 
nientemente nas verdades da Reli¬ 
gião ,e até porque, segundo estamos 
informados , o nosso Pároco não 
consentirá que nenhuma criança faça 
a Comunhão Solene sem ter assis¬ 
tido assiduamente ao ensino da dou¬ 
trina. 

*** Com a idade de 84 anos, fa¬ 
leceu neste lugar o Senhor Manuel 
Ferreira Coelho, pessoa muito con¬ 
siderada. O seu funeral, realizado 
no dia seguinte, foi muito concor¬ 
rido. Â família enlutada apresenta¬ 
mos as nossas condolências. — C, 

BARCOUÇO 

De todos os divertimentos dos 
nossos tempos o mais educativo e o 
que melhor formação dá aos novos , 
é o teatro. Parece que este género 
de passatempo está a tomar incre¬ 
mento. E ainda bem porque além 
do aspecto formativo da juventude 
é um meio legítimo de conseguir al¬ 
guns « cobres » para custear as des¬ 
pesas doutros divertimentos hones¬ 
tos e da própria Igreja. 

Toda a freguesia é conhecedora 
do estado em que se encontrou a 
residência paroquial e a sacristia da 
Igreja. Impunha-se fazer as repa¬ 
rações de maior necessidade como 
foram a construção de uma casa de 
arrumações e cozinha, casa de ba¬ 
nho, pavimentos , soalhos e forro 
nalgumas dependências, electrifica - 
ção da Igreja e residência paroquial 
e outras de menor vulto. Havia uma 
dificuldade. Como resolver o pro¬ 
blema monetário numa freguesia que 
é pobre? Somente pelo teatro. 

Hoje, isto está feito e pago e tudo 
foi possível se atendermos ao brio e 
entusiasmo dos novos e à generosi¬ 
dade e compreensão do povo que a 
ele assistiu, concorrendo assim, sem 
sentir o que dava para uma obra que 
é Sua, que é da freguesia inteira. 
O teatro continua. O telhado e o 
forro da sacristia em péssimo estado 
bem como a bancada para a Igreja 
conta com a ajuda de todos. Só as¬ 
sim, recolhendo todas as migalhas 
que livre e voluntàriamente nos são 
oferecidas e ajudados pela boa von¬ 
tade de uns e compreensão de todos, 
se poderá fazer, a pouco e pouco, 
alguma coisa de útil que honre a 
terra e dignifique um povo. 

Cada vez me convenço mais da 
verdade daquele ditado que diz 
«Querer é poder», Quem quer, pode. 
Não há tempestades, nem noites per¬ 
didas, nem poças de água que dimi- 

(Continua na pág, seguinte) 
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SOL DA BAIRRADA 


LEIA... QUE LHE INTERESSA 


Vacinação de Cães 

Começa no próximo dia 3 de 
Março a vacinação dos cães neste 
concelho, que, como é sabido, é obri¬ 
gatória, ao abrigo do disposto no ar¬ 
tigo n.° 1 do Decreto-Lei n.° 24.441, 
de 11 de Fevereiro de 1939. Para 
melhor esclarecimento do público in¬ 
teressado, a seguir indicamos os lo¬ 
cais das concentrações, cuja vacina¬ 
ção tem início na data acima indi¬ 
cada; 

Freguesia de Bavcouço: lugares de 
Adões, Sargento-Mor, Santa Luzia e 
Pisão, no Largo do Barcouço, às 
9,30 horas do dia 3; restantes Luga¬ 
res, no Largo de Barcouço, à mesma 
hora do dia 4. Freguesia de Ven¬ 
tosa: lugares de Antes, Arinhos, Bar- 
regão e Póvoa do Garçâo, no Largo 
da Fonte, às 9,30 horas do dia 5; 
restantes Lugares, no Largo da Fon¬ 
te, à mesma hora, no dia 6. Fregue¬ 
sia do Luso: lugares de Barro, Bu- 
çaco, Carpinteiros, Lameiras de San¬ 
ta Eufêmea e de S. Pedro, no Mata¬ 
douro do Luso, às 9,30 horas do 
dia 10; restantes Lugares, no Mata¬ 
douro do Luso, à mesma hora, no 
dia 11. Freguesia de Pampilhosa: 
Pampilhosa e Canêdo, no Larío da 
Feira, às 9,30 horas do dia 13; res¬ 
tantes lugares, no Largo da Feira, à 
mesma hora, no dia 17. Freguesia 
do Casal Comba: Carqueijo, Casal 
Comba, Lendiosa e Mata, no Largo 
da Igreja, às 9,30 horas do dia 18, 
restantes Lugares no Largo da Igreja 
à mesma hora, no dia 19. Freguesia 
de Vacar iça: Lameiras do Outeiro 
e de S. Geraldo, Lograssol, Paúl, 
Pégo e Quinta do Vale, às 9,30 ho¬ 
ras do dia 24; restantes Lugares, no 
Largo da Igreja, à mesma hora do 
dia 25. Freguesia de Mealhada: To¬ 
dos os lugares, no Matadouro Mu¬ 
nicipal, às 9,30 horas do dia 27. 

Os proprietários que faltarem com 
os seus caninos às concentrações 
marcadas, podem apresentá-los junto 
ao Mercado Municipal da Mealha¬ 
da, depois do dia 27, todos os dias 
teis, excepto às sextas-feiras, mas, 
para esta vacinação fora dos lugares 
das concentrações acima indicadas, 
será cobrada a taxa R,, por isso, 
é conveniente apresentarem-se den¬ 
tro do prazo, para assim não serem 
sobrecarregados com a nova taxa. 

Imposto Para Serviço de Incêndios 

A fim de se proceder ao lança¬ 
mento do imposto para o serviço de 
incêndios a cobrar no próximo mês 
de Maio, avisam-se todos os pro¬ 
prietários de prédios urbanos e de 
estabelecimentos comerciais ou in¬ 


dustriais que são obrigados a apre¬ 
sentar, em duplicado, na Secretaria 
da Câmara Municipal, até 31 do pró¬ 
ximo mês de Março, uma declaração 
feita em impresso próprio, gratuita¬ 
mente fornecido pela Câmara. 

Sempre que os prédios ou estabe¬ 
lecimentos estejam seguros, devem 
os contribuintes apresentar no acto 
da entrega da declaração a apólice 
respectiva e o recibo comprovativo 
do último prémio. Os proprietários 
dos prédios urbanos apresentarão no 
mesmo acto, em qualquer caso, a 
caderneta predial referida no artigo 
19 do Decreto n.° 25.502, de 14 de 
Junho de 1935. A falta da entrega 
da declaração ou de exibição de do¬ 
cumentos no prazo referido implica 
o lançamento do imposto referido 
em função do valor matricial ou da 
colecta da contribuição industrial. 


Febre Catarral dos Ovinos 

Para conhecimento dos interessa¬ 
dos, dá-se conhecimento do seguinte. 
A Campanha contra a Febre Catar¬ 
ral dos Ovinos (LÍNGUA AZUL), 
teve início em 15 de Fevereiro cor- 
rent, com base na vacinação preven¬ 
tiva. Só poderão ser utilizados nesta 
Campanha, vacinas de produção na¬ 
cional oficialmente aprovadas. Por 
cada rebanho vacinado, será passado 
pelo respectivo médico veterinário 
um boletim de vacinação, que habi¬ 
litará o proprietário ou possuidor 
dos animais a obter a guia sanitária 
de trânsito. A partir de 15 de Maio 
é proibido o trânsito de ovinos que 
não tenham sido vacinados, qual¬ 
quer que seja o seu destino. A Di¬ 
recção Geral ros Serviços Pecuários 
publicará oportunamente as condi¬ 
ções a que ficará sujeito o trânsito 
de ovinos vacinados. 


Vida 

de Sociedade 

Na sua residência em Ventosa do 
Bairro, deu à luz uma robusta criança, 
no passado dia 8 t a Senhora D. Paquita 
Lopez Moreira Diniz, esposa do nosso 
muito amigo Senhor Manuel Moreira 
Diniz. 

Os nossos parabéns. 


No passado dia 20 festejou mais um 
aniversário natalício o nosso amigo An - 
tónio Alberto Moreira Louzada, de Antes, 
As nossas felicitações. 


BARCOUÇO 

(Continuado áa página anterior) 

nuam esta força de vontade. Os ra¬ 
pazes e as meninas já deram provas 
disso . 

Ajudemo-los nós também para que 
o seu entusiasmo não arrefeça . 

*** Realizou-se no passado dia 
22, o teatro dos rapazes que levaram 
à cena o drama «Guarda do Nível» 
e duas comédias intituladas «Viagem 
do Zé Bom Dia e Camo de Esqua¬ 
dra». Parece que agradou a todos 
apesar de o drama ser pequeno e 
sem fundo. Para a festa do Senhor 
representar-se-á o sensacional drama 
«Bandeira Roubada». 

* * * Com o nome de Delfim Ne¬ 
ves Martins foi baptizado no Do¬ 
mingo passado, 23. um filhinho do 
Sr. Delfim Lopes Martins e da Sr.° 
Preciosa Dias Neves. Foi padrinho 
o Sr. Alfredo Luiz de Coimbra e 
madrinha, sua tia Maria do Céu Dias 
Neves. Que Deus faça feliz o neo- 
-cristão. 

*** O lar do Sr. Nuno Martins 
da Silva, nosso assinante , sentiu-se 
há dias repleto de alegria por motivo 
do nascimento da sua primeira filha. 
O Pai congratulou-se muito com o 
acontecido. Mãe e filhinha encon¬ 
tram-se bem de saúde. À recém-nas¬ 
cida desejamos as melhores felici¬ 
dades. 

*** Realizou-se no passado dia 
15 o casamento de Joaquim de Jesus 
Felipe, filho do Sr. Manuel Felipe 
e da Sr. a Oltvia de Jesus, com a 
menina Maria Alice Mendes Fer¬ 
reira. filha do nosso estimado assi¬ 
nante Sr. Joaquim Rodrigues Fer¬ 
reira e da Sr. a Rosa Mendes. Foram 
padrinhos o Sr. Joaquim Amaral 
Costa e o Sr. Joaquim Alves dos 
Santos. Desejamos a saúde do noivo 
que se encontra doente. 

*** Contraiu também matrimó¬ 
nio António de Sousa da Silva e a 
menina Maria Alice Gomes de Fi¬ 
gueiredo. Foram padrinhos , por 
parte da noiva o Sr. Joaquim Fer¬ 
reira da Silva e a Sr.° Virgínia Lopes 
de Morais, e por parte do noivo a 
Sr.“ D. Ludovina Ferreira Marques. 
Professora oficial no lugar do Car¬ 
queijo e a Sr. a D. Hamiro Ramos 
Martins. Desejamos-lhe todas as fe- 
lie idades. 

*** Faleceu no dia M de Feve¬ 
reiro a velhinha de 81 anos Sr.° Lu¬ 
dovina Gomes de Figueiredo, que 
costumava passar parte do seu 
tempo em frente de sua casa sau¬ 
dando a todos os que passavam. 

Rezemos por sua alma. 

*** No dia 20 visitaram a nossa 
terra cerca de 35 estudantes-semi¬ 
naristas do Seminário de Coimbra 
que, acompanhados do seu Prefeito 
Rev. Sr. P. e Jaime Pereira do Nas¬ 
cimento, levaram as melhores im¬ 
pressões de Barcouço e do seu povo. 

*** As confissões por desobriga 
nesta freguesia serão no dia 8 de 
Março desde as 7,30 da manhã e no 
dia 19 de Março a partir das 8 horas. 
Em Vil de Matos, serão no dia 25 
de Março a partir das 8,30 horas. 

— C. G. 


O Pecado 
do Silêncio 

(Continuado da I a página) 

dirigir-se. Todavia nota-se com. des^ 
gosto que não há correspondência 
da parte dos fiéis, pois se é certo 
que se mantém em silêncio, esse si¬ 
lêncio é simplesmente tolerância, 
quando devia ser uma presença in¬ 
teressada, receptiva e de reacções 
prontas» 


INFELIZMENTE não são muitos 
os bairradinos que vão à missa do¬ 
minical, ouvem a homilia e se abstêm 
de trabalhos adiáveis Mas somos al¬ 
guns em cada paróquia e em todo o 
caso os bastantes para dar a conhe¬ 
cer ao nosso próximo o que lã se 
faz e lã se diz. E até agora não o 
temos feito por incomprensão, por 
desleixo, por egoísmo, como se o 
nosso dever fundamental de cristãos 
não seja o de comunicar aos outros 
a Verdade que conhecemos e ama¬ 
mos. Como que temos vergonha de 
dizer que fomos à missa, que santi¬ 
ficamos o domingo e que ouvimos a 
explicação do Evangelho, contan- 
do-o à nossa maneira, com palavras 
nossa, no linguajar das nossas terras. 
Fazemos segredo. Guardamos silên¬ 
cio tumular. É este silêncio que é o 
grande pecado da nossa gente e do 
nosso tempo. 

Continuaremos no próximo nú¬ 
mero, se Deus quiser. 

J. PEDRALVA 


Feliciano Tavares 

Carros de Aluguer — Serviço 
Permanente. 

MEALHADA Telef. 132 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

fímérico Ribeiro 

A caisa que lhe assegura 
inteira honestidade. 

A sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 

ÍLHAVO 


Casa Santa Isabel 

Artigos religiosos 

Paramentaria 

Imagens 

Batinas Eclesiásticas, etc. 


Rádios Televisores 

PHILIPS — SIERA — SCHACIB — SIEMENS 
GELOSO — PONTO AZUL 

PERROS ELÉCTRICOS — BOTIJAS ELÉCTRICAS 
MÁQUINAS DE BARBEAR 

FOGAREIROS A PETRÓLEO - UTILIDADES PLASIICAS 
Eis os brindes para oferecer. 

Bemardino Felgueiras 

TELEFONE 68 — MEALHADA 

('Em Ifinenlbe ao, Grémio 'dia Laivrauina) 
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VARANDA... 


C ONHECI-OS sempre muito 
amigos. Raro era o dia que 
os não via juntos a conver¬ 
sarem pacientemente nas ruas da 
sua aldeia. O povo da terra, acos¬ 
tumado já a vê-los assim , nem dava 
por isso. 

Ambos andavam pela casa dos 
oitenta. Conversei algumas vezes 
com eles, e a sua predilecção era 
passar em revista memórias da ju¬ 
ventude, traquinices da infância, 
arrojados empreendimentos de ho¬ 
mens de negócio. 

A lei fatal da morte veio um dia 
separá-los ao convívio um do outro. 
Na vida, sempre os vi unidos. Na 
doença e na morte mais unidos me 
pareciam. 

Foi lá, junto do seu leito de mo 
ribundo que assentei a minha «Va- 
randa». As sílabas compassadas 
que ele já mal articulava reprodu 
z ia-as perfeitamente o amigo com 
voz embargada, que comigo se sen 
tou aos pés da cama do moribundo. 

Considerado como homem «bom», 
na sua terra toda a gente nutria por 
ele muita estima. Seus cabelos 
brancos, raros e soltos ao vento, em¬ 
prestavam-lhe um ar sereno, grave 
e sério. Foi homem de negócios e 
honesto avaliador de propriedades. 

Muitas vezes falei com ele, des 
cobrindo-lhe sempre na voz já tré¬ 
mula novos encantos: gostava dele 
como quem gosta do perfume da 
flor, e com sua conversa desarticula¬ 
da me demorava com o mesmo ine 
briamento com que alguém se de 
tém a olhar a água cantante que 
salta de pedra em pedra por entre 
a verdura do monte. 

Encanecido pela idade, o seu 
olhar mortiço adquiria brilho quan¬ 
do memorava a sua actividade de 
ousado trabalhador. 


Em dia de Natal, quando assistia 
à Missa na Igreja da sua aldeia, 
um forte ataque atirou-o ao chão. 
Levado em braços a casa, pousou 
no leito e não mais se levantou. 

Visitei-o alguns dias depois. Fui 
vê-lo algumas vezes mais. Todos 
os dias o seu amigo de infância, 
companheiro de todas as horas, es¬ 
tava com ele. Vinha dizer-me de¬ 
pois que ele... o seu amigo definha¬ 
va de dia para dia. A morte avan¬ 
çava segura mas lentamente. Quan¬ 
do i nos lábios lhe bailou esta pala¬ 
vra, aos olhos afloraram-lhe as lá¬ 
grimas. 

Dias antes de morrer, a família 
em gesto cristão, mandou chamar o 
Pároco, a levar ao seu corpo mori¬ 
bundo e à alma as bênçãos últimas 
da Igreja. Sei que em perfeita luci¬ 
dez de espírito pôs em dia as contas 
com Deus. 

Morreu... E ao seu funeral acor¬ 
reu muita gente. Os homens seus 
amigos vieram de perto e de longe 
e o préstito foi um acto de muito 
respeito. 

Sabia-o não versado em letras, 
mas na boca do povo era um ho¬ 
mem bom. E tanto bastou para que 
a última homenagem dos amigos 
fosse grandiosa , profunda de emo¬ 
ção, entemecedora mesmo. 

Aqueles que eu vira sempre, 
conversando pachorrentamente nas 
ruas da sua terra, prenderam-me os 
olhos à amizade que os uniu. 

No longo cortejo que o acompa 
nhou à terra fria de sua sepultura, 
o amigo que ficou era o primeiro 
nos soluços, na dor, e o último na 
cauda do préstito, ali mesmo, junto 
ao cadáver, e quando todos saíram 
do cemitério, ele ainda ficou a 
cobrir de lágrimas a terra que o 
sepultou. 

M. A. 


CARTA de LONGE. 


Dia 9 de Fevereiro », deste ano da 
Graça de 1958. 

Domingo escuro e chuvoso. 

São 11 horas. Para refazer e se¬ 
renar o espírito tomei o Taunus e 
vim para a estrada. Em pleno Baú 
xo Alentejo , aproado à rota donde 
o Infante D. Henrique , um dos da 
ínclita Geração, traçou novas rotas, 
a ponta de Sagres, venho dar -vos 
notícias destas paragens. 

Na primeira paragem de «moer» 
tempo, e depois de mirar o fino rio 
Mira , lá em baixo serpenteado e 
orgulhoso 1 de no seu dorso supor- 
tar, tão afastado das salsas águas, 
quatro embarcações, uma grande 
draga e respectivo batelão, um lu- 
gre e um rebocador, consulto ma- 
pas e ouço música; aqueles como 
que para estudar o caminho mais 
perto para voltar mais depressa jun¬ 
to de vós, esta para me desfazer a 
impressão de que me encontro num 
deserto, longe de todos. 

Aproximam-se uma pobre velha 
e uma rapariga também pobre mas 
ajeitada. Cada uma traz , debaixo 


do braço, uma galinha de crista bem 
vermelha. A velhota não tem um 
olho e o que lhe resta, recoberto 
de espessa «névoa», bem pouco lhe 
deixa ver. 

Acercou-se de mim. Perguntou- 
-me se eu era um engenheiro, seu 
conhecido de nome. Não, não era. 
E começou longa conversa de la¬ 
mentação: abandonada pelo mari¬ 
do, sete filhos, alguns ainda peque¬ 
nos, falta de trabalho para as fi¬ 
lhas e para um filho, forte rapaz 
de vinte anos. 

Não pude aceitar uma sua filha, 
rapariga forte, para criada. Mas 
para a consolar tomei nota da sua 
direcção. Pretendem trabalhar nem 
que seja muito distante do seu tu¬ 
gúrio. E talv,ez nunca venham a 
sentir a nostalgia da sua terra que 
lhes é tão madrasta. 

Prometi arranjar trabalho ao fi¬ 
lho no dia imediato. 

Partiram para a vila, de galinhas, 
de crista vermelha, debaixo do 
braço. 

Parti também, rumo ao sul, va¬ 
garosamente , ouvindo música... 


VOZES DE 

Do nosso correspondente especial 
em Madrid: 

CARLOS LOPEZ MONIZ 

Bailes de Beneficência 

É frequente, amigos leitores, nas 
revistas e jornais espanhóis, em 
secção para o efeito criada, a notícia 
de que em tal ou tal localidade, se 


BELAZAIMA DE CHÃO 

Brevemente terá a nossa Igreja 
um guarda-roupa , para que os para¬ 
mentos possam estar sempre em or¬ 
dem, e também um novo sacrário. 

*** Desde Novembro do ano 
findo , que esta freguesia tem um 
novo pároco, e desde então tem au¬ 
mentado grande número de fiéis a 
assistir à santa missa, e a todos os 
acíos religiosos. 

*** Elevado número de crianças 
de ambos os sexos, assistem todos 
os domingos à catequese, que é mi¬ 
nistrada no final da missa, por um 
grupo de raparigas, que dedicada¬ 
mente se interessam pelo ensino das 
crianças. 

* * * No largo aonde existiu a 
capela de S Salvador, será colocado 
um cruzeiro, que já devia estar edi¬ 
ficado há bastante tempo. Espera¬ 
mos que brevemente possamos anun¬ 
ciar a sua inauguração. 

*** Espera-se que a comissão 
do culto, apresente ao Rev. m ° Pá¬ 
roco a relação de contas, para ser 
lida em público, à missa. Desta for¬ 
ma, ficará todo o povo ciente das 
receitas e despesas da nossa Igreja. 

*** Felicitamos o novo perió¬ 
dico «Sol da Bairrada», que a sua 
existência se prolongue por inúme¬ 
ros anos, no qual futuramente, con¬ 
tinuaremos a escrever algumas li¬ 
nhas. — C. 


Nova paragem num planalto, 
e enorme recta. 

A fita preta da estrada perde-se, 
ao longe, da nossa vista. Bordadu¬ 
ras de eucaliptos, esguios, de pou¬ 
cos anos, erguem-se para o céu. Os 
automóveis passam velozes e fazem 
abanar o meu, estacionado debaixo 
de frondosa copa de um sobreiro. 

Todos irão alegres na esperança 
da rara visão das amendoeiras em 
flor. Ê ali, a dois passos, no Algar¬ 
ve. Não nos sentimos tentados a 
acompanhá-los. Temos o nosso es¬ 
pírito bem preso, mais longe, para 
o norte. Sós, não acharíamos be¬ 
leza às ameido eiras em flor. 

Os carros passam sem cessar. 

Chove. Ao longe, saltita uma 
criança junto da mãe, vencendo a 
extensão da estrada. Abrigam-se da 
intempérie. O melhor tempo não 
tardará. 

Também na minha alma nasce 
uma esperança. O sol quer rasgar 
as densas nuvens. Ah!... Ê hoje a 
festa de São Braz, na minha aldeia. 

Vou partir... em espírito, para 
junto de todos os meus Amigos. Aí 
estarei em breve. 

Odemira. 

M. L. 


ESPANHA 

vai efectuar uma festa de benefi¬ 
cência para angariar fundos para 
qualquer obra de caridade. 

Até aqui, tudo está bem, nada há 
de censurável, antes pelo contrário 
é digno do melhor louvor pelo fim 
que intenta. 

O realmente «bom» começa no 
baile, ou por outra, antes, quando as 
Senhoras têm de escolher a toillete, 
coisa quanto a elas nem sempre fácil. 
Depois de eliminar modelos sobre 
modelos, a decisão por um, em que, 
como é lógico, a quantidade do pano 
está na razão inversa do preço que 
se pagou por ele, e naturalmente 
aquele escasseia de forma alarmante. 

Depois vêm os outros pequenos 
gastos, tal como a reserva de mesa, 
ceia não muito frugal por certo, e 
as indispensáveis garrafas de cham¬ 
panhe da melhor marca que se fa¬ 
brique. 

Depois começa o baile, no qual, 
na maior parte dos casos brilha pela 
sua ausência a mais pequena paiceia 
de moralidade. Mais do que um baile 
benéfico «aquilo» assemelha-se a 
antiga bacanal romana em que o 
diheiro se joga a montes, esquecen- 
do-se muitas vezes as mais elemen¬ 
tares regras de educação e bom gosto 
que tanto alardeia a «boa sociedade» 
que às vezes de boa não tem nada, 
conformando-se com arrojar aos 
pobres uma ínfima quantidade de di¬ 
nheiro comparada com a que gastam 
em suas diversões. 

Não confundamos porém a boa 
sociedade, pois a boa, boa, faz-se de 
alma sã e corpo são, corpo limpo e 
espírito de caridade cristã; por des¬ 
graça, vê-se esta muitas vezes suja 
por aqueles que, tendo criado uma 
situação de relevo -—- Deus sabe 
como — se julgam os mais honrados 
e caritativos, sendo os mais baixos 
e incultos. 

Dirão que o fim é bom, mas ai!... 
os fins não justificam os meios; o 
dinheiro que assim se conseguiu é 
brasa ardente que escalda a mão do 
pobre. 

Melhor seria juntar tudo o que 
se gastou nessa «festa de benefi¬ 
cência» e dá-lo ao necessitado. 


0 Protestantismo 
perde terreno 

Noticiam as estatísticas mais re¬ 
centes que o Protestantismo está 
em crise em todo o mundo. 

Na América, Inglaterra e Cana¬ 
dá, por exemplo, as conversões ao 
catolicismo são em massa. No ano 
de 1955 na América 100.000 pro¬ 
testantes converteram-se ao catoli¬ 
cismo. Na Inglaterra 13.000. No 
Canadá a percentagem de católi¬ 
cos passou a ser em vez de 30% da 
população, 50%. 

Em Roma um antigo pastor pro¬ 
testante, Asges Strange, foi ordena¬ 
do sacerdote católico. Em 1951 
abjurou o protestantismo e fez-se 
católico. Em 1953 entrou para um 
Colégio de Roma onde estudam os 
que sentem tardiamente a vocação 
sacerdotal, tendo agora recebido, 
com 49 anos, a ordenação sacerdo¬ 
tal. 
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SOL DA BA1RRADA 



Desportos 


FESTA NO CAMPO 
DO DESPORTIVO 

No domingo, 16 de Fevereiro, 
conforme prèviamente noticiámos, 
realizou-se na Mealhada uma alegre 
picaria, em redondel apropriado. 
Após a chegada do «especial» orga- 
nizou-se na estação da Vila um lu¬ 
zido cortejo que percorreu as arté¬ 
rias principais do burgo, dirigindo-se 
depois para o Campo Dr. Américo 
Couto, 

Em coche rico seguia um rei de 
aspecto venerando ao lado da rainha 
de olhar simples, mas muito à-von- 
tade. Lã estavam os anunciados 
campinos e artistas mexicanos em 
riquíssimos trajes de gala. O povo 
em massa acompanhou muito interes¬ 
sado todo o cortejo, remirando os 
cabeçudos e gigantones que se ele¬ 
vavam a uma altura descomunal. 

A picaria constituiu autêntico su¬ 
cesso. Por gentil deferência do Sr. 
Dr. Luís Biscaia, Director do 
rismo da Figueira da Foz vig 
as bancadas que costumas 
«Volta dos Campeões». 

O público encheu por 
todos os lugares do campo, 
podia presenciar a animada ' 

Muita gente não conseguiu 1 
jar um lugar visível. A ag 
foi enorme. 

Provou-se mais uma 
Mealhada não esqueceu ainda a sua 
antiga praça de touros, 

O tempo esteve maravilhoso e os 
amigos de espectáculos desta natu¬ 
reza saciaram um desejo legítimo. 

Muito público que não acreditava 
na versão dos programas saídos a 
pblico puderam ver que o espectá¬ 
culo com que o Grupo Desportivo 
da Mealhada brindou o seu público 
foi na verdade «Uma organização 
séria ao serviço do Riso, produto de 
uma imaginação inédita». 

Houve exibições de profissionais, 
amadores e curiosos. 

Pegas à unha houve às dezenas 
e fugas a 100 à hora houve às cen¬ 
tenas. 

Lá esteve o célebre trio mexicano 
PÉ-GÁ-KI... A-LI e A-CU-LÁ que 
na verdade pegava em todos os la¬ 
dos e trepava em todas as varolas, 
Calças rotas, só um par. 

Enfim uma tarde bem passada e 
um espectáculo que agradou em 
cheio. 

Parabéns aos seus organizadores 
e muito obrigado pelo maravilhoso 
espectáculo que nos ofereceram. 


Aos 18 minutos do segundo tempo 
o Grupo da Pena marcou o seu golo 
Aos 30 m. Pereira marcou pela Pe- 
drulha, a passe de Juvenal e após 
finta preciosa a um adversário, 
Saliente-se a exibição dos Pedru- 
lhenses Floriano, Américo, Pereira, 
Juvenal e Pessoa. De resto todo o 
grupo se bateu com muito entu¬ 
siasmo. 

Um aceno de simpatia para os 
simpáticos rapazes da Pedrulha. Eles 
lamentam a falta de um campo pró¬ 
prio, A solução não é fácil. No 
entanto a resolução desse problema 
seria um grande bem. O Desporto 
bem orientado é uma escola de vir¬ 
tudes. Avante, rapazes. Sempre com 
aprumo e correcção. 



A DIRECÇÃO DO GRUPO 
DESPORTIVO DA MEALHADA 
AGRADECE 

A Direcção do Grupo Desportivo 

P ealhada para levar a efeito a 
% dia 16 do corrente — cor- 
de t 'S&rnaval e Picaria — foi 
nsamente ajudada , quer por só- 
dedicados do clube, quer ainda 
entidades estranhas à colectivi - 

o presente comunicado a Di¬ 
recção do G. D. M. exprime o seu 
agradecimento a todos quantos aju¬ 
daram. 

De um modo especial agradece à 
ExT a Câmara Municipal, ao Sr. Dr. 
Luís Biscaia, Director do Turismo 
da Figueira da Foz,, aos sócios Srs . 
Manuel Gaitas, Neto e Carriço; ao 
Sr. Messias Baptista, ao S. Dr. Amé¬ 
rico Couto e ao Sr. Arnaldo Ramos 
— o organizador do cortejo e picaria. 

Mealhada. 20 de Fevereiro de 
1958. 

A Direcção do G. D, M. 


A Direcção do G. Desportivo da 
Mealhada aceita propostas para o 
levantamento dos muros do seu 
campo de jogos. 

— A mesma Direcção propõe-se 
organizar um campeonato popular de 
futebol com jogos a realizar no 
Campo Dr. Américo Couto. 

Podem inscrever-se somente gru¬ 
pos do Concelho da Mealhada e não 
filiados. Esperamos pelos grupos de 
Pampilhosa, Silva, Carqueijo, Pedru¬ 
lha, Ventosa, Antes, Casal Comba, 
Barcouço, etc.. 


DONATIVOS PARA 
O DESPORTIVO 

João Ferreira dos Santos . . 20$00 

José Gonçalves Vigário . . . 10$00 


PENA 1 

G. D, DA PEDRULHA 1 ! ! 1 

Há na Pedrulha (Casal Comba) 
um grupo de futebol servido e diri^ 
gido por um punhado de rapazes 
briosos. 

No domingo, 2 de Fevereiro, des- 
locram-se à Pena - Cantanhede e em¬ 
pataram 1-1 com o grupo local. A 
Pedrulha formou assim: Floriano; 
Carvalho e Lousada I; Alfredo, Pe¬ 
reira e Américo; Pessoa, Lousada II, 
Juvenal, Couceiro I e Eduardo. 

Na primeira parte 0-0. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 

Resultados da 22, 8 jornada 

Porto, 3 — Caldas, 1 
Sportfng, 2 — Setúbal, 2 
Académica, 4 — Rarreirense, 0 
Torrdense, 1 — Braga, 0 
Lusitano, 3 — Oriental, 1 
Cuf, 2 — Salgueiros, 1 
Belenenses, 2 — Benfica, 1 

Classificação 

Sporting, 37 pontos; Porto, 37; 
Benfica, 28; Belenenses, 24; Acadé¬ 
mica, 23; Torrdense, 22; Lusita¬ 
no, 21; Barreirense, 21; Braga, 19; 
Guf, 17; Caldas, 17; Setúbal, 16; 
Salgueiros e Oriental, 13. 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 


Atirar um jornal para a luz da publi¬ 
cidade é empresa sempre difícil e quase 
sempre fruto de muita ousadia, muito 
arrojo e por vezes temeridade. 

«Sol da Bairrada» inibido de fins 
comerciais, apareceu como «voz da 
Igeja... a reivindicar justas aspirações 
dos povos, a afirmar os seus direitos, a 
levar a todas as casas o influxo da sua 
doutrina». Pediu estímulo e compreen¬ 
são ao público. 

Hoje no 3.° número, «Sol da Bairrada» 
está muito grato a uma plêiade de assi¬ 
nantes que de bom grado responderam: 
Presente! 

À redacção chegaram muitas cartas a 
dizerem: «Avante, estamos convosco. 
Não desanimem. Parabéns por tão bela 
iniciativa!» 

Um ou outro que nos devolveu o jornal 
não é senão a tal excepção que anda em 
todas as regras. 

Segue a lista dos que pagaram já a 
assinatura para 1958: 


Henrique Martins Alves—Melres 20$00 
João Alves Duarte de Carvalho 

— Penela . 20$00 

André Malho — Porto . 20$00 

José Sacramento — Porto . 20$00 

Benigno Delgado Júnior — Porto 20$00 
P." Manuel Alexandre Rocha 

— Requeixo . 20$00 

Manuel Marques — Mealhada ... 20$00 

Eduardo Melo —- Mealhada . 20$00 

Alberto Augusto de Albuquerque 

Vasco — Pampilhosa . 20$00 

Milton Machado — Casal Comba 20$00 
Fernando Rodrigues de Matos 

— Casal Comba . 20$00 

Joaquim Ferreira dos Santos — 

Casal Comba . 20$00 

Joaquim Simões Mamede — - Vi- 

mieira . 20$00 

António Simões Mamede — Vi- 

mieira . 20$00 

Carlos Ferreira Gomes — Vi- 

mieira . 20$00 

João Gomes Simões Mamede ... 20$00 

José Augusto D. do Carmo . 20$00 

Guilherme Alves Domingos—Vi- 

mieira . 20$00 

Manuel Jorge — Silvã . 20$00 

Abel Francisco Aroma — Silvã 20$00 
Joaquim Mendes Novo — Silvã 20$00 

Augusto Fernandes — Silvã . 20$00 

Américo de Jesus Mamede — 

Silvã . 20$00 

Alexandrino Rodrigues . 20$00 

José M aleiro — Silvã . 20$00 


Aurora Simões Baptista — Mula 20$00 
Avelino Alves Catalão—Lendiosa 20$00 
Lino Ferreira Gomes — Lendiosa 20$00 
Vergílio Ferreira dos Santos — 

Lendiosa . 20$00 

Armando Bernardes Vilela— Car 

queijo . 20$00 

João Simões Tovim — Pedrulha 20$00 


Calisto Pereira Conde—Pedrulha 20$00 
João Ferreira dos Santos Júnior 


— Pedrulha . 20$00 

Amadeu Francisco Neto — Grijó 20$00 
José Maria Penetra — Mealhada 20$00 
D. Maria da Conceição Lobato 

Guimarães — Mealhada . 20$00 

Gilbert Lagleyse — Lisboa . 20$00 

Fernando Silva — Mealhada ... 20$00 

Manuel Pereira Dinis — Ventosa 20$00 
António dos Reis Sismeiro — Pe¬ 
drulha (l.° Semestre) . 10$00 

Joaquim Dinis — Casal Comba 

(l.° Semestre). . 10$00 

Joaquim dos Santos Cunha 

Mealhada (l.° Semestre) . 10$00 

Joaquim Alves Ferreira Júnior 

— Casal Comba . 20$00 

António Fernandes Inácio — Pe¬ 
drulha . 20$00 

Gracinda Gomes Lindo — Pedru¬ 
lha . 20$00 

Fernado da Conceição Couceiro 

— Pedrulha (1." Semestre) ... 10$00 

Maria Ferreira Crespo — Pedru¬ 
lha . 20$00 

António Antunes — Coimbra ... 20$00 

Messias da Cruz Inácio . 20$00 

Sebastião Ferreira Verga — 

Avança. 20$00 

Oswaldo Moreira Mendes—Curia 20$00 
Abel Mendes — Ventosa do 

Bairro . 20$00 

Antonino Gonçalves Mendes — 

Arinhos .20$00 

António Moreira Pinto — Póvoa 

do Garção . 20$00 

Manuel Louzada Martins — Antes 20$00 
Mário Mesquita Rodrigues—An¬ 
tes . 20$00 

Alberto Henrique da Siva Mar¬ 
tins . 20$00 

Heleno Duarte Crespim — Antes 20$00 
Aurélio Diniz Pereira — Antes 20$00 
Acácio da Cruz Lima — Antes 20$00 
António José Baptista—Ventosa 20$00 


QUADRO DE HONRA 

Inscreveram-se como assinantes 
beneméritos do nosso jornal pa¬ 
gando generosamente a assina¬ 


tura: 

P* e Albino Rodrigues de 

Pinho — Barrô . 50 $00 

D + Albertina Ferreira Coe¬ 
lho— Ventosa . 50$00 


Maria Palmira 

A menina Maria Palmira , filha 
do Sr. José Maria Penetra , da 
Mealhada, tem conseguido vários 
assinantes para o nosso jornal . 
«5o/ da Bairrada» agradecendo - 
lhe , cumpre um dever . 


i 
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